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IMPORTÂNCIA DO TERAPEUTA OCUPACIONAL NA PESSOACOMAUTISMO 

Adriano Pereira Damásio;¹ Irene Paulino de Melo;¹  

Nilva Sueli de Oliveira krawczyk;²  

RESUMO  

INTRODUÇÃO: A Terapia Ocupacional (TO) desempenha umpapel fundamental nareabilitação 
de indivíduos com Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), abordandoaspectos essenciais 
do desenvolvimento motor e funcional. OBJETIVOS: Analisaraatuação do terapeuta 
ocupacional na reabilitação de pessoas comTranstornodoEspectro Autista (TEA), identificando 
as práticas, intervenções e contribuiçõesparaodesenvolvimento das habilidades funcionais, 
sociais e ocupacionais dos indivíduoscom autismo. METODOLOGIA: Revisão bibliográfica 
artigos foi realizadanasbasesde dados Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde, 



Scientific ElectronicLibrary Online,Directory of Open Access Journals, Medline e Portal 
dePeriódicosCapes, cobrindo o período de 2016 a 2020.RESULTADOS: A terapia ocupacional 
éaltamente eficaz para crianças, adolescentes e adultos comautismo, promovendohabilidades 
sociais, motoras e de autocuidado. A intervenção precoce écrucial paramaximizar os 
resultados, ajudando na adaptação ao ambiente e na inclusãosocial.CONCLUSÃO ou 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Em suma, a terapia ocupacional demonstra ser uma ferramenta 
fundamental na reabilitação de pessoas comautismo,impactando positivamente sua qualidade 
de vida. Através da promoçãodehabilidades essenciais e da adaptação ao ambiente, a terapia 
contribui paraaautonomia, a inclusão social e o desenvolvimento de uma vida 
maisplenaeindependente.  

Palavras Chaves: Terapia Ocupacional. Inclusão social. 
Contribuição.TEA.Transtorno do espectro autista. 

IMPORTANCE OF OCCUPATIONAL THERAPISTS FOR PEOPLEWITHAUTISM 

ABSTRACT  

INTRODUCTION: Occupational Therapy (OT) plays a fundamental roleintherehabilitation of 
individuals with Autism Spectrum Disorder (ASD), addressingessential aspects of motor and 
functional development. OBJECTIVES: Toanalyzethe performance of occupational therapists 
in the rehabilitation of individualswithAutism Spectrum Disorder (ASD), identifying practices, 
interventionsandcontributions to the development of functional, social and occupational 
skillsofindividuals with autism. METHODOLOGY: A bibliographic reviewof articleswascarried 
out in the databases Latin American Literature in Health Sciences, ScientificElectronic Library 
Online, Directory of Open Access Journals, MedlineandCapesPeriodicals Portal, covering the 
period from 2016 to 2020. RESULTS: Occupational therapy is highly effective for children, 
adolescents and adults with autism, promotingsocial, motor and self-care skills. Early 
intervention is crucial to maximizeresults,helping in adaptation to the environment and social 
inclusion. CONCLUSIONorFINAL CONSIDERATIONS: In short, occupational therapy has 
proventobeafundamental tool in the rehabilitation of people with autism, positively 
impactingtheirquality of life. By promoting essential skills and adapting to the environment, 
therapycontributes to autonomy, social inclusion and the development of a fuller 
andmoreindependent life.  

Keywords: Occupational Therapy. Social Inclusion. Contribution. ASD. 
AutismSpectrum Disorder.  
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INTRODUÇÃO  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA), conforme definido peloDSM-V,configura-se 

como um espectro complexo de condições neurodesenvolvimentais,caracterizado por 

variabilidade significativa na apresentação clínica e naintensidadedos sintomas. A afirmação 

de que o TEA apresenta diferentes níveis degravidade,impactando diretamente a 

necessidade de apoio individual, é crucial paraacompreensão da heterogeneidade deste 

transtorno.  

Esta variabilidade exige abordagens individualizadas, reconhecendoasnecessidades 

específicas de cada indivíduo ao longo do espectro. Aênfasenodiagnóstico precoce como 

fator determinante para intervenções eficazeséfundamental, uma vez que a intervenção 

precoce maximiza as oportunidadesdedesenvolvimento e de promoção da qualidade de 

vida.  

A detecção precoce permite a implementação de estratégias terapêuticaseeducacionais 

personalizadas, visando minimizar os desafios e potencializar ashabilidades individuais. A 

intervenção precoce não se limita à terapia, masabrangeum conjunto de ações que envolvem a 

família, a escola e a comunidade, criandoumambiente de apoio e inclusivo para o 

desenvolvimento do indivíduo comTEA.  

A detecção precoce do autismo é fundamental para projetar odesenvolvimento futuro da 

criança. Pais de crianças diagnosticadas comautismoanseiam por previsões sobre os 

benefícios dos planos de tratamento eprogramaseducacionais, buscando garantir um futuro 

promissor para seus filhos (WHITMAN,2019). Motivados pelas pesquisas existentes, este 

estudo investiga o papel crucial do terapeuta ocupacional na reabilitação de pessoas com 

autismo. 

O objetivo é analisar como, por meio de métodos sistemáticos, oterapeutaocupacional 

auxilia indivíduos autistas a superar desafios no desenvolvimento,promovendo o alcance de 



suas potencialidades e a conquista da independência.  

A questão central da pesquisa é: Quais as estratégias empregadaspeloterapeuta 

ocupacional para a contribuição de pessoas com autismo? Oobjetivogeral deste trabalho é 

analisar as práticas e intervenções do terapeuta ocupacional nareabilitação de pessoas 

autistas. Objetivos específicos incluem: descrever asaçõesdo terapeuta ocupacional 

direcionadas aos aspectos cognitivos e motoresemindivíduos autistas; e identificar as 

estratégias de adaptação utilizadas duranteoprocesso de reabilitação 
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METODOLOGIA  

Esta pesquisa, de natureza bibliográfica, utiliza a revisão integrativadaliteratura como 

método para analisar a atuação do terapeuta ocupacional comindivíduos autistas. A revisão 

integrativa, por sua abrangência, permiteumacompreensão aprofundada dos estudos 

analisados. Para a execução destarevisão,foram seguidas as seguintes etapas: definição do 

tema e da questãocentral;estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de estudos; 

busca nasbasesdedados científicas; seleção e análise dos artigos; e interpretação dos 

resultados(SOUZA; SILVA; CARVALHO; 2010).  

A busca dos artigos foi realizada nas bases de dados LiteraturaLatino-Americana em 

Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic LibraryOnline(SciELO), Directory of Open 

Access Journals (DOAJ), Medline e Portal dePeriódicosCapes, no período de 2016 a 2020. 

Foram utilizados os descritores: “Rehabilitation”,“Occupational therapy” “Autistic Spectrum 

Disorder”, “Reabilitação”, “Terapiaocupacional” e “Transtorno do espectro autista”. O operador 

booleanoANDfoi empregado para refinar a busca, e os descritores foramutilizados 

tantoemportuguês quanto em inglês.  

Foram incluídos artigos completos em português que se adequassemaoobjetivo do 

estudo, excluindo revisões, teses, dissertações e artigos duplicados. NaLILACS, foram 

identificados 10 artigos, dos quais 9 foram excluídos, resultandonaseleção de 1 artigo. Na 

SciELO, foram encontrados 4 artigos, com1 selecionado. NoDOAJ, foram identificados 12 

artigos, com 2 selecionados. Na Medline, foramencontrados 26 artigos, com 3 selecionados. 

No Portal de Periódicos Capes, foramencontrados 24 artigos, com 1 selecionado.  

Ao todo, foram selecionados 10 trabalhos sobre a 

reabilitaçãodepessoasautistas. Foram identificados 76 artigos no total, dos quais 8 

foramexcluídosporduplicidade. 
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RESULTADO  

Inicialmente, a busca resultou em 78 publicações. Após a aplicaçãodoscritérios de 



inclusão e exclusão, 35 estudos foram descartados por nãoatenderemaos requisitos 

estabelecidos, como ausência de relação direta comotema,inadequação 

teórico-metodológica, duplicidade ou idioma diferente doportuguês.Dessa forma, a amostra 

final foi composta por 10 artigos, conforme apresentadosnoquadro 1.  

Quadro 1- Caracterização dos estudos  
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Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.  
15 

DISCUSSÃO  

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) configura-se como 

umacondiçãoneurodesenvolvimental complexa, caracterizada por uma tríade de 

manifestações:déficits persistentes na comunicação e interação social, padrões 

restritoserepetitivos de comportamento, e heterogeneidade fenotípica marcante (APA, 2013).A 

presente análise busca discutir criticamente as características nuclearesdoTEAeas estratégias 

de intervenção mais eficazes, com ênfase no papel daterapiaocupacional.  

1. Heterogeneidade Clínica e Desafios Diagnósticos A variabilidade fenotípica do TEA, 

conforme destacado por Lord et al. (2018),apresenta-se como um dos principais desafios para 

a prática clínica. Oespectrocomunicativo abrange desde a ausência total de linguagemverbal 

atéperfiscomlinguagem formal preservada, mas com significativos prejuízos 

napragmática(Tager-Flusberg, 2007). Essa diversidade exige instrumentos de 

avaliaçãosensíveise abrangentes, capazes de capturar as particularidades de cada indivíduo. 

Os déficits na interação social, conforme descritos por Dawson et al. (2002),manifestam-se de 

forma idiossincrática, variando desde a completaindiferençasocial até tentativas inadequadas 

de interação. Esta complexidade sintomatológicareforça a necessidade de abordagens 

individualizadas que consideremoperfil únicode cada paciente.  



2. Abordagens Terapêuticas Baseadas em Evidências A terapia ocupacional emerge como 

pilar fundamental na intervençãocomindivíduos com TEA (CREFFITO, 2022). Seu enfoque 

holístico, baseadonoModelode Ocupação Humana, permite intervenções que transcendema 

mera aquisiçãodehabilidades, promovendo a participação social efetiva. As estratégias 

deintegraçãosensorial demonstraram particular eficácia na modulação das respostas 

atípicasaestímulos, frequentemente observadas nesta população (Hill, 2004). A análise do 

comportamento aplicada (ABA), embora controversaemalgunsaspectos, mantém seu status 

como intervenção com sólida base empíricaparaodesenvolvimento de habilidades adaptativas. 

No entanto, é imperativoquesuaaplicação considere a singularidade de cada indivíduo, 

evitando abordagensexcessivamente padronizadas (Happé, 2007). 
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3. O Paradigma da Intervenção Precoce e Multidisciplinar A literatura recente 

tem enfatizado a importância crítica da identificaçãoeintervenção precoces. Como 

destacado no texto, a avaliação por terapeutaocupacional deve ser implementada 

imediatamente após a suspeita diagnóstica,visando maximizar a neuroplasticidade 

característica dos primeiros anosdedesenvolvimento.  

A abordagem multidisciplinar, integrando terapia ocupacional, fonoaudiologiae 

psicologia, configura-se como padrão ouro no tratamento do TEA. Estaconvergência 

de saberes especializados permite intervenções abrangentesqueabordam 

simultaneamente as dimensões comunicativa, social e ocupacional 

dodesenvolvimento.  

4. O Papel Central da Família no Processo Terapêutico O impacto do diagnóstico 

nas dinâmicas familiares merece atençãoespecial.Como discutido, o processo de 

adaptação familiar envolve frequentementeestágiosde luto e reestruturação de 

expectativas. Programas de capacitaçãoparental demonstraram ser eficazes na 

promoção de ambientes domiciliares mais adaptativose estimulantes.  

5. Desafios e Perspectivas Futuras  

Apesar dos avanços terapêuticos, persistem desafios significativos,particularmente 

na transição para a vida adulta e na inclusão profissional. Acriaçãode ambientes 

verdadeiramente inclusivos, que respeitemas particularidadessensoriais e cognitivas 

dos indivíduos com TEA, permanece como metaaserplenamente alcançada.  

O TEA representa um desafio complexo para a saúde pública, 

demandandoabordagens integradas que considerem sua multidimensionalidade. 

Aterapiaocupacional, em conjunto com outras intervenções baseadas 

emevidências,configura-se como ferramenta essencial na promoção da qualidade 

devidadestapopulação. Futuras pesquisas deverão focar na avaliação de 



longoprazodosresultados terapêuticos e no desenvolvimento de estratégias 

inovadoras deinclusãosocial. 
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CONCLUSÃO  

Em suma, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) configura-secomoumacondição 

complexa e multifacetada do neurodesenvolvimento, demandandoumaabordagem 

abrangente e individualizada. Como destacamAmericanPsychiatricAssociation (APA, 

2013) e Lai et al. (2014), a heterogeneidade fenotípica, comsuas 

diversas manifestações nos domínios da comunicação, interaçãosocial 

ecomportamentos restritos e repetitivos, ressalta a necessidade de 

umaavaliaçãominuciosa e de intervenções adaptadas às necessidades 

específicasdecadaindivíduo.  

A atuação do terapeuta ocupacional (TO) emerge como umelementocrucial nesse 

contexto. Segundo Case-Smith e Arbesman (2008), " OTO, por meiodeavaliações 

abrangentes e da aplicação de diversas ferramentas e abordagens, comoo Modelo 

de Ocupação Humana, a terapia sensorial, as adaptações ambientais, otreinamento 

de habilidades e as intervenções baseadas em evidências, desempenhaum papel 

fundamental na promoção da participação, independência e qualidadedevida das 

pessoas com TEA". A intervenção do TO abrange diversas áreas, 

desdeasatividades de vida diária até as atividades produtivas, de lazer, 

habilidadessociaiseadaptação escolar, conforme destacam Watling e Hauer (2015).  

A Terapia Ocupacional, especialmente com a utilização de abordagenscomoa 

integração sensorial e a Análise do Comportamento Aplicada (ABA), 

demonstra-seessencial no tratamento do autismo. Segundo Ayres (2005), "a 

integraçãosensorial auxilia na modulação das respostas a estímulos, melhorando o 

desempenhoocupacional". Já Smith e Iadarola (2015) afirmam que "a 

ABAéumadasintervenções mais eficazes para o desenvolvimento de habilidades 

funcionaisnoTEA". A conexão emocional e a relação terapêutica estabelecidas 

peloTOcontribuem para o desenvolvimento e o bem-estar do paciente, 

comoressaltaKielhofner (2008).  

Conclui-se, portanto, que a atuação do terapeuta ocupacional é fundamental para 

que as pessoas com TEA alcancem seu máximo potencial eparticipemplenamente 

da vida. Como enfatiza Rodger (2010), "A abordagemmultidisciplinar, 

aindividualização das intervenções e o uso de estratégias baseadas 

emevidênciassão elementos-chave para promover a inclusão social e a melhoria da 

qualidadedevida das pessoas com TEA". 
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